
Brisiil paga seus 
débitos atrasados 

Serrano 
ter o empréstimo de US$ 6,5 bi-
lhões contratados no dia 15 do 
próximo mês para que a anteci-
pação de US$ 3 bilhões ocorra se-
te dias depois. 

Para Madeira Serrano, impor-
tante é que "toda a orquestra-
cão" do jumbo termine até 31 de 
dezeMbro. Afirmou não ter condi-
ções de informar aos bancos que 
ainda resistem à adesão ao novo 
empréstimo. mas garantiu que 
não passam de simples atraso 
nas respostas. O diretor do Banco 
Central observou que os grandes 
bancos "estão afinados . com o 
Brasil e conhecem a importância 
da adesão ao programa brasilei-
ro". 

Os números divulgados por Ma-
deira Serrano dão conta de que. 

O diretor da área externa do 
Banco Central, José Carlos Ma-
deira Serrano, revelou ontem que 
o volume de compromissos exter-
nos do País em atraso caiu para 
menos de US$ 2 bilhões e que a 
adesão ao novo jumbo atingiu, na 
última sexta-feira, US$ 6,004 bi-
lhões. Informou ainda que o Pais 
devia, no final de junho último, a 
bancos brasileiros com agências 
no exterior US$ 7,08 bilhões.- cifra 
correspondente a 9.3% da dívida 
registrada do Brasil. 

Madeira Serrano convocou a 
imprensa para esclarecer que a 
elevação da dívida renegociada 
com o Clube de Paris dos US$ 2,4 
bilhões para US$ 3:84 bilhões não 
alterou o endividamento global 
do País. Segundo ele, o total da 
dívida junto aos bancos privados 
cairá US$ 1,4 bilhão para com-
pensar o aumento dos compro-
missos renegociados com os go-
vernos dos dezoito países mem-
bros do Clube de Paris. 

A redução-das dívidas em atra-
so para menos de US$ 2 bilhões. 
contra US$ 2.53 bilhões ao final de 
agosto, último, refletiu o acúmulo 
de disponibilidade de caixa e a ro-
lagem da dívida junto ao Clube de 
Paris. Para zerar os atrasados e 
começar o próximo ano "com col-
chão de caixa", o Brasil espera o 
presidente dó comitê de assesso-
ramento da fase 2 da renegocia-
cão da dívida externa, William 
Rhodes, "bater o martelo" para 
fechar-o. novo jumbo de US$ 6.5 
bilh'ões, a tempo dos bancos pri-
vados anteciparem, antes do fi-
nal do ano, US$ 3 bilhões. 

De acordo com as projeções do 
Banco Central, o Fundo Monetá-
rio Internacional ( FM1) liberará 
amanhã duas parcelas retidas do 
financiamento ampliado ao Bra-
sil. no total de US$ 825 milhões. 
Esses recursos servirão para o 
Pais pagar, amanhã mesmo, par-
te dos US$ 1.09 bilhão do 
empréstimo-ponte que tomou no 
final de 1982 junto ao Banco de 
-Compensações Internacionais 
(BIS). 

Mas o diretor do Banco Central • 
informou que os bancos privados 
só desembolsarão os US$ 1,58 bi-
lhão retidos do jumbo de feverei-
ro último entre os dias 12 e 15 de 
dezembro. O Brasil utilizará es-
ses recursos para liquidar a dívi-
da de curto prazo de US$ 1.2 bi-
lhão com os próprios bancos pri-
vados e reduzir o total dos com-
promissos em atraso. 

A eliminação dos atrasados de-
penderá do fechamento do novo 
jumbo. "Não existe-uma data fa-
tal para a assinatura do contrato 
do jumbo" - disse Madeira Serra- .  
no. enquanto o presidente do Ban 
co, Affonso Celso Pastore, espera 
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até o final da semana passada. ,  
quinze dias após a data final da, 
resposta ao convite de adesão ao 
jumbo. o País assegurara 92,3% 
do total solicitado. Mesmo assim. 
o diretor do Banco Central desta-
cou que "não há surpresa na ,  
montagem final do jumbo, uma 
vez que as últimas decisões são; 
sempre mais lentas". Para com-. 
pensar as respostas atrasadas. 
explicou que os bancos "podem 
apressar as formalidades" da 
contratação do empréstimo. 

Madeira Serrano revelou que 
os bancos brasileiros internaram 
o saldo hitórico de US$ 6,91 bi-
lhões no País em empréstimos ,  
em moeda e US$ 168,4 milhões em 
financiamentos a importações. 
até junho último. Como o Pais ,  
congelou, este ano e no próximo. 
as• amortizações da dívida, os 
bancos brasileiros com agênçias 
no exterior precisarão, até por 
questão de solvência, da manu-
tenção pelos bancos estrangeiros 

-de US$ 6 bilhões em depósitos in-
terbancários. 

A exemplo do jumbo, o Brasil 
também precisa fechar o "paco-
te" de US$ 2,5 bilhões de créditos 
oficiais a • importações brasilei-
ras. O Eximbank dos Estados 
Unidos mantém a concessão .de, 
garantias de crédito de US$ 1.5 bi-
lhão, mas falta o comprometi-, 
mento dos organismos dos países 
industrializados com a parcela 
restante de US$ 1 bilhão. 

O diretor do Banco Central dis-
se que a conclusão das negocia-
ções com o Clube de Paris "agili-
zarão" as decisões dos outros go-
vernos. Lembrou que a garantia 
aos financiamentos às exporta-
ções locais traduz interesse de 
governo: "Quem não aderir ã li-
nha de crédito comercial terá 
menos capacidade de exportar ao 
Brasil". 


